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Ativos 2016 2015
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 6) 99 235
Aplicações financeiras (Nota 6) 104.551 132.829
Contas a receber de clientes (Nota 7) 101.614 88.157
Impostos a recuperar (Nota 8) 18.217 5.197
Estoques (Nota 9) 74.254 61.242
Despesas do exercício seguinte 2.725 3.134
Outras contas a receber 3.403 3.137

304.863 293.931
Não circulante
Realizável a longo prazo
Impostos a recuperar (Nota 8) 559 1.296
Depósitos judiciais (Nota 13) 126.809 191.495
Outras contas a receber 2.781 2.512
Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota
14)

33.049 25.977

163.198 221.280
Investimentos 804 748
Imobilizado (Nota 10) 461.381 496.751
Intangível 1.265 582

626.648 719.361
Total de ativos 931.511 1.013.292

Passivo e patrimônio líquido 2016 2015
Circulante
Fornecedores e outras obrigações 26.149 27.956
Salários e encargos sociais (Nota 11) 28.022 25.711
Empréstimos e Financiamentos (Nota 12) 42.937 30.304
Imposto de renda e contribuição social a pagar - 327
Outras obrigações tributárias 14.611 12.379
Juros sobre capital próprio (Nota 21) 13.877 23.800
Outras contas a pagar 3.774 8.575

129.370 129.052
Não circulante
Empréstimos e Financiamentos (Nota 12) 166.156 188.831
Provisão para contingências (Nota 13) 131.883 202.795

298.039 391.626
Total do passivo 427.409 520.678
Patrimônio líquido (Nota 15)
Capital social 280.623 259.897
Reserva de capital 6.721 2.762
Reservas de lucros 216.758 229.955
Total do patrimônio líquido 504.102 492.614
Total do passivo e patrimônio líquido 931.511 1.013.292
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2016 2015
Receita líquida (Nota 16) 725.560 673.407
Custo das vendas (Nota 17) (431.765) (373.250)
Lucro bruto 293.795 300.157
Despesas com vendas (Nota 17) (229.694) (183.219)
Despesas administrativas (Nota 17) (75.028) (67.142)
Outras receitas (despesas) (Nota 18) 8.608 3.828
Participação no lucro (prejuízo) de empresa investida
(Nota 2.7)

48 -

Lucro / (prejuízo) operacional (2.271) 53.624
Receitas financeiras, líquidas (Nota 19) 3.961 12.701
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição
social

1.690 66.325

Imposto de renda e contribuição social (Nota 20) 7.072 (15.088)
Lucro líquido do exercício 8.762 51.237
Lucro por ação básica e diluído (em R$) 0,04 0,22
Além do lucro líquido do exercício, não existiram outros resultados abrangente.
Dessa forma, a Companhia não está apresentando a demonstração do
resultado abrangente.

Reservade lucros
Capital
social

Reserva de
Incentivos fiscais

Reserva
legal

Reserva de
investimentos

Lucros
acumulados

Total do
patrimônio líquido

Saldo de abertura - em 1° de janeiro de 2015 259.897 2.762 10.879 195.839 - 469.377
Lucro líquido do exercício - - - - 51.237 51.237
Reserva legal (Nota 15 (c)) - - 2.562 - (2.562) -
Juros sobre capital próprio (Nota 21) - - - - (28.000) (28.000)
Destinação para reservas - - - 20.675 (20.675) -

Saldo em 31 de dezembro de 2015 259.897 2.762 13.441 216.514 - 492.614
Aumento de capital 20.726 20.726
Lucro líquido do exercício - - - - 8.762 8.762
Destinação do lucro líquido do exercício
Reserva legal (Nota 15 (c)) - - 438 - (438) -
Juros sobre capital próprio (Nota 21) - - - (18.000) - (18.000)
Subvenção para investimento - 3.959 - - (3.959) -
Destinação para reservas - - - 4.365 (4.365) -

Saldo em 31 de dezembro de 2016 280.623 6.721 13.879 202.879 - 504.102

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2016 2015
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 1.690 66.325
Ajustes de:
Depreciação e amortização 40.625 13.558
Lucro ou prejuizo na alienação de imobilizado (851) 1.183
Despesas financeiras com juros de empréstimos 7.434 -
Provisão para devedores duvidosos 2.878 801
Atualização de depósitos judiciais (290) (91)
Constituição de provisão para contingências 17.212 24.211

68.698 105.987
Variações no capital circulante:
Contas a receber de clientes e outros recebíveis (16.335) (20.735)
Impostos a recuperar (1.767) 7.035
Estoques (13.012) (8.622)
Despesas antecipadas 409 389
Outros ativos (480) (12)
Depósitos judiciais (11.687) (19.914)
Fornecedores 1.807 (76.386)
Salários e encargos sociais 2.311 4.581
Obrigações tributárias 2.232 4.513
Contingências (4.526) (7.713)
Outras contas a pagar (4.801) (5.625)

22.849 (16.502)
Juros pagos de empréstimos (6.001) (8.812)
IRPJ e CSLL Pagos (10.843) (14.761)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 6.005 (40.075)
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aplicações financeiras 28.278 (20.587)
Compras de imobilizado e intangível (7.582) (49.737)
Valor recebido pela venda de imobilizado 793 952
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento 21.489 (69.372)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Obtenção de empréstimo 2.382 133.768
Pagamento de empréstimos (22.815) (10.264)
Dividendos distribuidos na forma de JCP (7.197) (14.025)
Caixa líquido aplicado nas atividades de
financiamento

(27.630) 109.479

Aumento de caixa e equivalentes de caixa (136) 32
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 235 203
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 99 235
Informações suplementares sobre transações que não
envolvem caixa
Juros de empréstimos não pagos (passivo) capitalizados - (3.615)
Aumento de Capital com saldo de JCP 20.726 -

1 Informações gerais. A Indústria de Produtos Alimentícios Piraquê S.A.(a
"Companhia") tem por objetivo a produção, a importação, exportação e a
venda de produtos alimentícios, tendo como seu foco principal as linhas de
biscoitos e massas. A Companhia possui duas operações fabris no Brasil,
ambas localizadas no Estado do Rio de Janeiro, localizadas em Turiaçu e
no Distrito Industrial de Queimados, essa última com início de operação em
abril de 2016 (Nota 10). A Piraquê possui também filiais nas capitais dos
estados de São Paulo, Espirito Santo, Bahia, Minas Gerais e Paraná para
distribuição de seus produtos. A emissão dessas demonstrações financei-
ras foi autorizada pela Administração em 12 de maio 2017. 2 Base de pre-
paração. As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o
custo histórico como base de valor e ativos e passivos financeiros (inclusive
instrumentos derivativos) mensurados ao valor justo. As principais políticas
contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras es-
tão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente
nos exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 2.1 Resumo
das principais políticas contábeis. As demonstrações financeiras foram
preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis
adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPCs). Essas demonstrações evidenciam
todas as informações relevantes próprias da demonstrações financeiras,
e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela admi-
nistração na sua gestão. A preparação de demonstrações financeiras re-
quer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de
julgamento por parte da administração da Companhia. Aquelas áreas que

requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem
como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para
as demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. 3 Estimativas
contábeis críticas. As estimativas contábeis são continuamente avaliados
e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expec-
tativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias.
Com base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação ao fu-
turo. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão
iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que
apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste
relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exer-
cício social, estão contempladas a seguir. i. Revisão da recuperação de
propriedades, plantas e equipamentos. A capacidade de recuperação dos
ativos que são utilizados nas atividades da Companhia é avaliada sempre
que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contá-
bil de um ativo ou grupo de ativos pode não ser recuperável com base em
fluxos de caixa futuros. Se o valor contábil destes ativos for superior ao seu
valor recuperável, o valor líquido é ajustado e sua vida útil readequada para
novos patamares. ii. Provisão para contingências. A Companhia é parte
envolvida em processos trabalhistas, cíveis e tributários que se encontram
em instâncias diversas. As provisões para contingências, constituídas para
fazer face a potenciais perdas decorrentes dos processos em curso, são
estabelecidas e atualizadas com base na avaliação da administração, fun-
damentada na opinião de seus assessores legais, externos e internas, e
requerem elevado grau de julgamento sobre as matérias envolvidas.
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As Demonstrações Financeiras completas, com as demais notas explicativas e o relatório dos autidores independentes sobre as Demonstrações Financeiras, auditados pela PricewaterhouseCoopers Auditores Indepen-
dentes encontram-se a disposição dos senhores acionistas na sede da Companhia.


